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Dulce 

Pedra que cahe 
A eleição do dr. Rodrigues 

Peixoto e m confronto com a qne 

acabou de realisar-se na semana 

passada, tem u m grande alcance 

e mais do que u m grande alcan­

ce, traduz u m verdadeiro sym-

ptoma favorável á causa que des­

perta a atienção da nossa política 

interna. 

A' onde emancipadora não ha 

mais diques que se lhe possa an­

tepor, as consciências sentem-se 

predispostas a favorecel-a e de um 

m o d o progressivo accentuou-se 

e m todos os pontos do império ; 

os municipios em grande parte do 

norte libertam-se e libertaram-se 

provincias, no sul temos como 

grande acontecimento a reunião 

da lavoura, ultima, que bem de-
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A mulher (!« PNISSÍÍIH» 

XXXIII 

—Ora / djzta ella ; que imporia 
isso ? Elle é tão bom I... 

XXXV 

Daniel Melzer voltou no segundo 
dia,depois no terceiro, e por fim Io­
dos os dias. 

Pai e filha já estavam tão habitua 
dos a vêl-o, que, se elle houvesse fal­
tado á visita quotidiana, já a sua au­
sência se teria tornado verdadeira­
mente sensível. 

Mostram Io-se muito commuuicati-

Dulce é teu nome, e tu mais doce e pura 
E's que o teu nome.. . Pindaro adormido 
Jamais libou no Hymetho a alma doçura 
Que destilla teu lábio humedecido. . . 

Boa e casta menina ! A formosura 
Mora e m teu seio de ideaes vestido": 
E's o bem desejado, o bem querido, 
A flor do mimo, o favo da ternura. 

Sempre te cae das mãos a santa esmola, 
E o teu sorriso affaga, attrae, consola, 
Qual se u m vislumbre do Infinito fosse : 

Mas se amares um dia, oh ! Dulce ! eu creio 
Que ondas de fel tu verterás do seio, 
Fel tão amargo quanto agora és doce. 

,=££%€€%> Jíálpuiwieitái&é-tfâ^ 

na nossa província daquella data 

termina não haver mais escravos 

por diante, á não se querer accei-

tar as condições jurídicas ema­

nadas da lei que os regula e ga­

rante e m suas ficções de proprie­

dade . 

O Rio de Janeiro conservava-se 

resistente, peado, não consentin­

do siquer a menor transformação 

do trabalho, nos seus municipios 

era talvez u m crime a insinuação 

siquer de idéias emancipadoras. 

N o circulo limitado que traçara, 

voccím o Sr. Uallard, apparentava 
para com Leonida uma espécie de ter­
nura reservada, que nada se parecia 
c o m u m galanteio, e que não intimi­
dava a interessante menina. 
Sem S<L explicar de um modo cathe-

gorico, dava a entender ao industrial 
a probabilidade de uma associação, 
graças á qual poder-se ia dar aos tra­
balhos da fabrica íim impulso extraor­
dinário. 
Tomando aquellas vagas promes­

sas por dinheiro de coutado, o fundi-
dordebronzes via já o seu nome no 
almanak de Botin, acompanhado das 
duas iniciaes : N. C. —Notabilidade 
Cominercial, 
—Louvores sejam dados a Deus e a 

Daniel Metzer l pensava elle. Minha 
filha não conhecerá o (pie é a misé­
ria !\ 
Uma tarde o allcmão naturalisado 

disse ao seu hospede em tom myste-
rioso e com ar commovido : 
—Desejava falar-lhe em particu­

lar. . .Tenho que communíear-Ihe 
coisas muito importantes, ao menos 
para mim... 
A conferência particular foi lhe im-

rüediataraente concedida. 
Daniel confessou ao Sr. Gallurd 

que sente por Leonida um amor se­
rio e profundo ; acctvscenloii que 
achava-se com forças de tornal-a uma 
mulher feliz e respeitada, e concluiu 

quem ouzasse transpor c o m o es­

copo de iniciar rumos novos, fa­

talmente seria victimado,- pare­

ciam antros de thugs aninhados e 

promptos a despedaçar todo 

aquelle que viesse cm defeza de 

u m a raça opprimida e de u m tra­

balho nobilitado. 

E para isto houve muita gente 

que se prestasse, caracteres troca 

ram-se por u m prato de lentilhas 

á primogenitura dos altos encar­

gos da política ; á custa delle gal­

garam-se posições e pretenderam 

pedindo caihegoricamente a mão da 
moça. 
O industrial, tão admirado quanto 

satisfeito, exclamou que o casamento 
de sua filha com o homem a quem 
elle mais estimava no mundo seria 
para elle o cumulo da felicidade,mas 
que não podia dispor da rnâo de Leo­
nida sem a Ler consultado primeiro. 

— E ' muito justo, replicou Metzer, 
nem eu esperava outra resposta. . .Se 
tenho de possuir a creatura adorável 
em quem tenho posto as minhas espe­
ranças, o meu futuro, a minha vida 
inteira, quero possuil-a tanto por seu 
próprio conhecimento como pelo de 
seu pai.. 

Entrego, pois, os meus interesses 
nas suas máosamigas. . .Supplico-lhe 
que advogue bem a minha causa II. . 
— O h / Pôde coutar coramigo ! li' 

certoquenao me tenho por grande 
Itíttrndo, e se fosse advogado creio 
que não faria carreira, mas a elo­
qüência do coração, essa prometto-
Ihe que nao me ha de faltar... 
—Que suppliicio cruel é a incerte­

za/... tornou Daniel, Comprehendo 
que vou ficar como em cima de brazas 
emquanto nào souber se me é permit-
lido esperar. . .Quando pretende falar 
á senhora sua filha ?... 
—Agora mesmo, se quizer.. . 
—Ali / Quanto lhe agradeço a o im 

paixáo que mostra pelas minhas an-

o mando de direcção dos nego­

cio, públicos, e hoje hão de ficar 

pasmados, elles os homens do 

statuquo, da inércia,perante a elei­

ção do 6 districto. 

E' a primeira pedra que cahe 

do baluarte esclavagista fluminen­

se ; e a victoria não foi a de u m 

partido, fora si ;. a de u m a idéia 

quasi unliona de todo o brazi-

leiro. 

FLAVINIO. 

A Primavera 
A pequena Margarida passeia 
c o m seu primo Paulo no vastís­
simo parque e m que se expande 
risonho o fulvo sol. Abril espar­
giu sobre as arvores sua neve 
perfumada e suas flores cor de 
rosa ; u m a brisa ligeira acaricia 
as delicadas folhinhas verdes ; os 
regatos rejuvenescidos parecem 
volver u m a água nascida de hon-
tem ; os passarinhos cantam c o m 
transporte ; a natureza t o d a , 
c o m o que dominada pela conta­
giosa alegria da primavera, exta­
sia-se e m doces e furtivos sorrisos, 
saboreando silenciosamente essa 
hora adorável. 

Margarida tem treze annos. Já 
crescida, com todas as raparigas 
de sua raça, ella caminha c o m 
uns ares de princeza.Seus traços 
são nobres e m sua graça infantil ; 
mas sobre suas faces mil rosas 
atiram colorações de purpura, e 
o vento travesso desfaz os frisos 
de seus bellos cabellos castanhos. 

gustias / Nunca me atraveria a levar a 
tal ponto a rainha impaciência, ur-
gindo-o por esta fôrma, mas acceito 
pressuroso o seu magnânimo "ofere­
cimento. . .Não percamos tempo. ..Eu 
fico aqui esperando, e só respirarei 
depois que o vir de volla. 
— Eu vou já. .. 
O Sr. Gallard correu para onde es­

tava a filha, e de repente, sem preâm­
bulos, apertou-o nos braços dizendo-
lhe: 
—Minha querida íilha.que immen-

sa...que inesperada fortuna a (pie 
nos cahe em casa ?. .. 

Daniel Metzer.esse homem generoso 
que, sem me conhecer, salvou-me da 
ruina e da déshonra, não pode ver­
te sem amar-lee pede-me a tua mào... 
E'moço ainda, é rico, e, o que vaie 
muito mais, tem u m coração de 
ouro.. .Na modesta posição em que 
nos achamos, não podias idear mais 
vantajosa união. .Ellagarantira o re­
pouso de lua vida e satisfará os meus 
votos mais caros. ..Todavia, não te­
nho o direito de dispor do teu futuro 
sem o teu próprio consentimento, e 
por isso venho dizer-te : 
—Decide tu mesma, minha li-

lha... 
Ao escutar o que lhe dizia o paia 

moça tinha-se tornado um pouco pai-
lida. 

(Continua) 
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Paulo é um homensinho. 
Tem quinze annos. Grande 

apreciador de poesias, elle apren­
deu de seus cantores predilectos 
as mais bonitas phrases, que evi­
dentemente se referem à sua pri­
ma, a única mulher que existe, 
para elle. 
Tudo isso elle arde em desejos 

de lhe recitar, de lhe dizer, e é 
também preciso que a compare 
ás estrella. aos Ivrios, aos rouxi-
nóes, aos diamantes, a gloria in 
flamada das rosas, a tudo, emfim, 
que possa haver de mais divino 
tanto na terra como no céo. 

E m summa, como elle volta 
amanhã para a prisão, isto é, para 
o abominável collegio, encheu-se 
de coragem, e resolveu fazer uma 
declaração de amor 
E essa declaração Margarida a 

espera : ella bem sabe que chegou 
o momento, e que Paul > vae 
murmurar aos seus ouvidos pala­
vras não escutadas ainda. Eis por­
que os dous se calam com um em­
barco delicioso, concentrando-se 
ella para ouvir, elle para fallar 

Mas nesse instante, sem que o 
tenham querido, suas mãos se 
eacontram, se apertam com uma 
força desconhecida, e sob a com-
moção electrica, sentindo ambos 
ao mesmo tempo refluir o sangue 
de repente, a sua voz susurrante 
e o perfume das arvores em flor 
os envolve com sua delirante e 
suave embriaguez : as duas cre-
anças, attonitas espavoridas, cui­
dam que vão morrer ! 

THEODORO DE BANVILLE. 

P r o t e s t o 
—Em Nictheroy,na assembléa 

provincial, os deputados liberae1-
protestaram por uma questão de 
ordem, retirando-se e declarando 
que não voltavam mais aquella 
casa. 

A s finanças cio P a r a 
A província do Pará, talvez a 

mais rica do norte do império,de­
ve actualmente a somma de 
3,D24:3oogooo 
Mais de um terço dessa impor­

tância vence o juro de 8°/0 ao an 
no ; o juro do resto é de 6°/0 

;\£oi"t ai idade 

Sepultou-se no cemitério mu­
nicipal : 
Maria, í>4 annos, solteira.--Es­

tupor. 

Fallecimento 

Falleceu hontem, aexma. sra. 
d. Thereza Corrêa Leite, virtuo­
sa viuva do sr. Manoel Leite de 
Sampaio. 
Aos seus dignos filhos genros e 

nettos,os nossos sentimentos. 
O enterramento terá lugar hoje 

ás 11 horas, no cemitério muni­
cipal. 

_4» 

p o r t o Feliz: 
Appareceu em Porto Feliz um 

tal Fróes Sicles, digno discípulo 
do celebre Jucá Rosa. 
Logo que ahi chegou o bom 

homem fez «milagres ». Curou 
«mal de espinhela» com cera 
quente na cabeça do doente e 
chlorose com banhos á meia noi­
te, sendo o doente acompanhado 
ao rio com vela benta e viola. 
E m paga de tantos benefícios á 

população o delegado de policia 
pol-o fora do bairro. 

7 o disttrioto 

Apresentão-se candidatos á 
eleição de 10 de Dezembro pelos 
partidos : 
Republicano :— Drs. Campos 

Salles, Bernardino de Campos e 
Martinho Prado Júnior ; 

Liberal:—Drs.Cunha Canto, 
Silveira Cintra e Luiz Albino ; 

Conservador : — Drs. Arthur 
Prado, Gabriel Dias da Silva e 
padre F. de Paula Lima. 

Hovogaí;ào d o d e c r e t o 

O governo italiano revogou o 
mez passado a prohibição, que 
pouco antes decretara, da emi­
gração do seus pai/anos para a 
pmvincia de 3.Paulo* 

N ú c l e o colonial 

Acerca d'esse núcleo que vai 
ser fundado na cidade visinha 
temos mais a dizer : 
O contracto foi feito nas me­

lhores condições, de modo a ser­
vir de modelo aos que depois se 
tenham de fazer. 
— O governo mandará medir 

as terras em lotes de 3o hecta­
res ; dará transporte aos immi-
grantes que serão todos belgas, 
comprarão os lotes medidos, fa­
rão as casas e trarão, cada um, 
pelo menos i:ooo$ para as pri­
meiras despezas. 
Foram omittidas no contracto 

as demais obrigações a que se 
compromettiam os immigrantes 
em outros contractos anteriores. 
O padre Vanesi veiu recom-

mendado pelo ministro da agri­
cultura na Bélgica. 

Lavouraíliimiiienso 
Os fazendeiros da província do 

Rio residentes no corte, estão em 
reunião reservada tratando dos 
meios de resolverem a questão 
do elemento servil. 
Ao que consta são todos con­

cordes em marcar um prazo pa­
ra a extinecão da escravatura. 

Ã-»sexn oló .i provi ncial 

São candidatos á deputação 
provincial, pelo 5o districto pelo 
partido liberal os srs. drs. : 
Francisco de Assis Oliveira 

Braga Filho. 
Antônio Cândido Rodrigues. 
João Galvão Carvalhal. 
Pelo partido conservador os 

srs. Conselheiro Duarte de Aze­
vedo . 

Dr. Pedro Vicente de Azevedo. 
Dr. José Luiz de Almeida No­

gueira. 

Exposição 
O Sr. ministro da agricultura 

declarou ao seu collega de estran­
geiros que, por falta de meios, o 
Brazil não podia concorrer ao 
grande concurso internacional de 
sciencias e industrias e à exposi­
ção universal que tem de se ef-
fectuar em Bruxellas no anno pro» 
ximo vindouro. 

P a w t e u r 
Por oceasião da visita de S.M. 

o Imperador ao Instituto Pastcur, 
este sábio pedio permissão para 
collocar o busto de Sua Magesta-
de no salão de honra do Institu­
to. 

Conselho Municipal de Instmcção Publica 
PRESIDÊNCIA DO DR. LOPES 

Secretario-—cPaiua e Mello 
Acta du 5« sessão no dia L5 de Novembro 

de 1887 

Achando-se presentes o dr. Joaquim Do-
mingues Lopes, presidente e os membros dr. 
Cesarío Gaorie] de Freitas ejcidadíto Jo»é 
Innoccnciodo Amaral Campos, foi \\U-V\-A U 
sessão. 

Foi lido um offlcio dirigido R este Conselho 
pelo director da Instniívfio publíca,em res­
posta ao que lhe foi remèttiao, acompanha­
do dos mappas estatísticos dos estabeleci 
mentos de ínstruceSo particular desta cida-
<!<• «* do relatório' deste Conselho em que 
reza o ssguinte :— Desempenho-me por mi­
nha yej de uma obrigação que assim con 
traiu para com os distinctos directores de 
estabelecimentos, que honram sobremodo á 
provinciae particularmente a este municí­
pio. A espontaneidade d- suas informações, 
por que as modernas disposições não podem 
entender-se retroactivamente ao período do 
anno lectivo, que lhe e anterior, constitue 
o titulo pelo qual subscrevo-me profundamen­
te grato para com educadores laodistinctos, 
rogando a esse Conselho de, perante elleser-
vir de interprete a esse sentimento por mim 
testemunhado em nome da instrucçao da pro­
víncia. 
Resolveu-se officiar em vista do e 

aos directores dos referidos estabelecimen­
tos. 

R m vútudedé roformaÇOes recebidas por 
este Conselho, foi deliberado que se offi-
ciasse ao professor Tancredo Leite do Ama­
ral Coutinho, chamando sua attençâopara o 
qua dispõe osarts. 161 e L62 do regulamento 
am vigor. 

Foram mareados os dias 1,3. 5 e6 <W De­
zembro para se proceder aos exame- do an­
no lectivo pela seguinte ordem: dial'das ca­
deiras 1 », 2 * e 3 * do sexo masculino ; dia 
2-das seguintes -.4* dosexo masculino, 1 a-
a do sexo feminino: dia 5 das seguintes e 
3 tf do sexo feminino, sexo masculino e femi: 
nino da freguezia do Salto ; dia O, da cadeira 
dos ' )lhos d'Agua. 

Ficaram organisadas as mezas de exame 
do seguinte ,modo : 

iA cadeira do sexo masculino 
Presidente—Dr. Cesariode Freitas. 
Examinadores—Professor Heliodoro Cos­

ta, dr. João Toledo, padre Miguel Corrêa. 
2a cadeira do sexo masculino 

Presidente—Dr. Lopes. 
Examinadores—Professor Tristao Maria­

no, dr. Thomaz Alves, Frei Theodoro. 
3a cadeira do sexo masculino 

Presidente—José Innocencio. 
Examinadores—Dr. José Ignacio da Fon­

seca, dr. Souza Freitas, padre Garcez. 
4' cadeira do sexo masculino 

Presidente—José Innocencio. 
Examinadores — Heliodoro Costa, José 

Ignacio da Fonseca, padre Miguel Corrêa. 
/* cadeira do sexo feminino 

Presidente—Dr-Lopes. 
Examinadores—Dr. Alvim, padre Garcez, 

dr. Mello Alves 
-'2* cadeira do sexo femi nino 

Presidente—Dr. Cesario. 
Examinadores—Dr. João Toledo, Tristao 

Mariano, Frei Theodoro. 
3' cadeira do sexo feminino 

Presidente José Innocencio. 
Examinadores —Heliodoro Costa, Tristao 

Mariano, padre Miguel. 
r cadeira do sexo masculino (do Salto) 
Presidente—Dr. Cesario. 
Examinadores—Dr. Alvim, professor José 

Pompeu, padre Garcez. 
i-cadeira do sexo feminino [Salto) 

Presidente—Dr. Lopes. 
Examinadores — Dr. Souza Freitas, Frei 

Theodoro, dr. F. Barros., 
Cadeira de Olhos d'Água 

Presidente—José Innocencio, 
Examinadores—José ignacio, Francisco 

Mariano, Padre Miguel. 
Nada mais havendo a tratar, levantou-se 

a sessão. 
LlatificiX^iío 

E m a noticia que demos relati­
vamente ás me/as examinadoras 
das escholas publicas onde se lê 
—padre Garcez, deve ler se 
dre Cortez. 

Secção Livre 

E m p o b r o c i m o n t o d e 
fsanguo 

Madrid, 1 de Fevereiro de 188*5. 
Srs. Seott 6c Bowne.—As repetidas vezes 

que (tenho receitado a Emuísao de Scott, 
compostq de óleo de fígado de bacalháo edos 
hypophosphitos de cal e soda, nasjdiversae 
manifestações da diathese escrofulosa e 
nos outros casos filhos de empobrecimento 
orgânico, tenho obtido excellente resultado 
d'e a preparação, que reúne ás suas condi­
ções therapeuticaa a de ssr bêm tolerante 
pelas vias digestiva ede sabor agradável. 

Dr.Ramon Garciay Frau. 
Medico do collegio nacional desurdos-mu-

segos. 6o 

EDITAKS 
Odr.Franci co Ribeiro de Escobar, Juiz ap 
direitodesta comarca especial de Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente edita] virem 

oudelle noticia tiverem, que tendo--- finda­
do o praso de concurso do offlcio de escrivão 
do jurj e execuções erímínaes desta comar­
ca, criado pelo art. 108 da lei de3 de Dezem­
bro de 1841, em conseqüência da desistência 
aceita pelo presidente da província, que fez 
Francíseo-José da Silveira Lobo, da serventia 
vitalícia do mencionado officio, sem que se 
apresentasse pretendente alpum, e em vir­
tude de ordem do exm. presidente da pro-
\ incia,em officio de 10 do corrente mez. e de 
conformidade cóm o disposto nos arte. L50§ 
3-, 151,152 e 155 do regulamento annexo ao 
decreto n. 9.420, de28 de Abril de 1885 e do 
decreto n. 3.322, de 14 de Julho do corrente 
anno, ponho de novo a concurso o dito offlcio 
peio praso de 30 dias, a contar desta data. 
As pessoas que pretenderem a nomeação de­
verão noditopraso apresentar neste júizo ou 
nasecretaría do governo provincial os seus 
requerimentos assígnados pelos pretenden­
tes ou seus procuradores, acompanhados dos 
seguintes documentos em original : autode 
exame de sufficiencía, certificado de exame 
da língua portugueza e aritbmetica, folba 
corrida, certidão de idade, attestado medico 
de capacidade pbysíca, e mais documentos 
que os mesmos pretendentes julgarem ne-
cessarios, sendo todos esses papeis devida­
mente sellados, tudo de conformidade eom 
as diversas disposições do decreto acima ci­
tado. 

E para que chegue ao conhecimento de to­
dos, mandei pássaro presente que será affi-
xapo no lugar do costume e publicado pela 
imprensa, remettendo-seuma cópia ao exm. 
presidenteda província, com certidão do ofi­
cial. Dado e passado nesta eidadede Ytú, aos 
14 de Novembro de 1887. Ku, João Carlos de 
Camargo Teixeira, escrivão o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

A v i s o 
No cartório do tabellião Xavier 

encarregado do registro eleitoral, 
podem ser procurados os títulos 
dos eleitores desta comarca ulti­
mamente alistados, devendo se­
rem pessoalmente entregues ou 
por procuração dos interessados. 

pa 

COMMERCIO 
Me r c a d o do Santos 

Santos, 15 de Novembro de L887. 
Entraram hoje—6820 saccas. 
Vendas— 
Existência em 1" máos-305.000sac 
Existoncia t3in2** máos—50.000. 
Cotação—6$900. 
Mercado quieto. 

(Do nosso correspondente 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar. juiz de direito desta 
comarca especial de Ytú e seu 
termo etc. 
Faz saber que tendo designado 

o dia 12 de Dezembro do corren­
te anno, pelas i o horas* da ma­
nhã, para abrir a 4a sessão ordi­
nária do jury que trabalhará em 
dias consecutivos, e que havendo 
procedido ao sorteio dos 48 ju­
rados que tem de servir na mes­
ma sessão em conformidade dos 
arts. 3-2Ô e 328 do reg. n. 120 de 
3i de Janeiro de 1842, foram sor­
teados e designados os cidadãos 

MUNICÍPIO DF YTIP 
1 Adolpho Bauer 
2 Antônio da Gosta Coimbra 
3 Antônio Firmino de Azevedo 
4 Antônio Kranklim de Toledo 
5 Arthur Pacheco Jordão 
6 Carlos Bazilio de Vasconcel-

los 
7 Cezario Nanzianzeno Galvãc 
8 Felippe Bauer 
9 Dr. Francisco Emygdio da 

Fonseca Pacheco 
10 Francisco Fernando de Bar­

ros 
11 Francisco Mariano da Costa 

Sobrinho 
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12 Hippolyto Leite de Barros 
i3 Indalecio de Camargo Pen­

teado 
14 João de Almeida Prado Ju 

nior 
i5 João Baptista Corrêa de Sam 

paio 
16 João da Costa Coimbra 
17 João Xavier da Costa. 
18 José Antônio Freire. 
19 Dr. José Eilas P. Jordão. 
20 José Ferraz de Sampaio. 
21 José Innocencio do A Cam­

pos. 
22 Dr. José M. de A. Alvim. 
23 Josino Carneiro. 
24 Manoel M. de Mello Netto. 
25 Paulino Pacheco Jordão. 
26 Theophilo de O. Camargo. 

INDAIATUBA 
27 AugustodeO. Camargo.. 
28 Carlos de V. A. Prado. 
29 Felippe de Campos Almeida. 
3o Francisco de A. Prado. 
3i Ignacio de Paula I..B.Júnior. 
32 Joaquim M. da Fonseca. 
33 José de Almeida Prado. 
34 Lourenço Tebyriçá. 
33 Luiz Fermiano de Campos. 
36 Manoel de P. L. de Barros. 

CABREUVA 
37 Antônio Joaquim Freire . 
38 Antônio Joaquim de Moraes. 
3ç Antônio da S. Arruda. 
40 Bento de Almeida Leite. 
41 Diogo Pires de Arruda. 
42 Ignacio de M. Navarro. 
43 lrineo R. de Arruda: 
44 Izaias de Assis Oliveira. 
45 JesuinoL. Penteado. 
46 João Martins de Mello. 
47 Luiz A. deAtháyde. 
48 PedroFlorencio da S.Júnior. 
Outrosim faz saber que na refe­

rida sessão hão de ser julgados 
os réos pronunciados em crimes 
que admittem fiança. Marga­
rida ex-escrava de D.Maria da 
Costa Machado, e Balduino Ven­
tura de Almeida. A todos os quaes 
e a cada u m de per si. b e m c o m o 
a todos os interessados e m geral 
se convida para comparecerem 
na casa da câmara municipal des­
ta cidade, em a sala das sessões 
do jury, tanto no referido dia e 
hora c o m o nos mais dias seguín 
tcs emquanto durar a sessão, sob 
as penas dn lei.E para que che­
gue a noticia a todos m a n d o u 
passar o presente que será lido e 
affixado no lugar do costume e 
publicado pela imprensa, e remet-
ter iguaes aos subdelegados do 
termo para publical-os e manda­
rem fazer as noteíicações neces­
sárias aos jurados e ás testemu­
nhas que se acharem nos seus dis-
trictos.Cidade de Itú. 12 de N o ­
vembro de 1887.Eu João Carlos 
de Camargo Teixeira escrivão do 
jury, o subscrevi. 

O Juiz de Direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

O cidadão FranciscoFernando de Bar­
ros, Io juiz pe paz desta parochia, 
etc. 
Tendo de se proceder a eleição da 

membros da nova Assembléa Legisla­
tiva Provincial (Testa província, con-
vocada por acto de 20 de Maio ulti­
mo, para o (lia 10 de Janeiro pró­
ximo futuro, foi designado pelo exm. 
presidente da província o dia L5 de 
Outubro próximo passado para ter 
logar a dita eleição, e tendo sido, por 
circular do mesmo exm. presidente, 
dtílõdtí Setembro passado, transfe­
rida aquella eleição para o dia 10 de 
Dezembro próximo futuro, pelo pre­
sente edital, nos termos do art. 124 
do regulamento n.8213,de 13deAgos 
lo de 1881, convoca os 2* e 3* juizes 
de pazJoâéCustodioLeme.por ter sido 
nomeado tabelliào e escrivão deor-

phams o 2* juiz de paz João Carlos de 
Camargo Teixeira e Francisco Martins 
de Mello e os dois immediatos Bento 
José de Andrade e Antônio José Libo-
rio para 110 dia 9 do referido mez de 
Dezembro, ás 9 horas da manhã, 
comparecerem no ediücio da Câmara 
Municipal desta cidade, afim de for­
marem a meza eleitoral que tem de 
presidir á eleição dos membros da 
ndva Assembléa Legislativa Provin­
cial no dia immediato. 
E para constar, mandou lavrar o 

dresenteque será affixado no lugar 
do costume e publicado pela impren­
sa. Dadoe passado nesta cidade de 
Itú, aos 5 de Novembro de \HHl. Eu, 
Feliciano Leite Pacheco, escrivão de 
paz que o escrevi. 

Francisco Fernando de líarros. 
O cidadão Francisco Fernando 

de Barros, i° juiz de Paz d'esta 
Parochia de Itú etc. 
Tendo de se proceder á eleição 

dos m. mbros dü nova Assembléa 
Legislativa Provincial d'esta Pro-
vincia de São Paulo, e tendo sido 
designado pelo exmo. sr Presi­
dente da Província, o dia i5 de 
Outubro próximo passado, para 
ter lugar a dita eleição foi, por 
circular do mesmo exmo. Presi­
dente, de i5 do Setembro passa­
do, transferida aquella eleição 
para o dia 10 de Dezembro pró­
ximo futuro, convoca nos termos 
do ar. 124 do regulamento n. .. . 
82i3 de i3 de Agosto de 1881, os 
eleitores d'esta parochia afim de 
comparecerem no referido dia 10 
de Dezembro proximfofuturo, as 
9 horas da manhã, no paço mu­
nicipal, para proceder-se á elei­
ção dos membros da nova As­
sembléa Legislativa Provincial, 
que terá lugar n'aquelle dia. de­
vendo cada eleitor apresentar seu 
titulo antes de votar,escrevendo 
na cédula os nomes d'aquelles 
membros. 
Outrosim a cédula não poderá 

ser assignada, e deverá ser escrip-
ta em papel branco ou andado, 
não sendo este transparente, nem 
ter marca, signal ou numeração, 
e será fechada de todos os lados, 
tendo o rotulo :«Para Deputado 
Provincial» . 

E para constar mandou lavrar 
este que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela impren­
sa. Dado e passado n'esta cidade 
de itú, aos 5 de Novembro de 
1887. Eu, Feliciano Leite Pache­
co, escrivão de Paz que o escre­
vi. 

• Francisco Fernando de Barros. 

ANNUNCIOS 

Attencão 
5 

Paulino Pacheco Jordão e 
Francisco Pereira Mendes Netto, 
sócios componentes da extineta 

firma Paulino Jordão & Mendes, 

pedem aos seus devedores quei­

ram vir saldar a importância de 

seus débitos, podendo para isso 

entender-se c o m o sócio Pereira 

Netto. 

Outrosim declaram que entre­

garão as contas a u m cobrador 

afim de proceder judicialmente 

contra os que não atrenderem o 

presente aviso. 

Itú, 5 de N o v e m b r o de 1887. 

JoSLo Baptista C o r r ê a 

tio S a m p a i o , s o u s ir­

m ã o s , outilxadow o >so-

orinliow 0011 viciam a s 

pessoas d o sua a m i x a -

<lo p a r a a c o m p a n h a r 

o e n t e r r o <io su.a s e m ­

p r e lona o rada e clxora-

d a m a o , so^ra e a v ò D. 

'riiorozaCoiTAíi L*oÍto, 

nojo, as o n x o h o r a s d a 

m a n h ã , d a c a s a cie sua 

rosidoncia a igreja d o 

O a r m o , e daili p a r a o 

C e m i t é r i o Municipal . 

A n t o c i p a m s e u s cor-

<liaes a g r a d e c i m e n t o s 

p o r este acto d e cari­

d a d e o religião. 

Y t ú , 1 8 d e N o v e m b r o 

d e 1 8 8 7 . 

=SALTO 
O abaivo àssigna-
<io. residente na po-
voaeíuMÍo Salto, ven­
de o seo negocio de 
seccos e molhados. 
sito a rua do Monte-
Alerjre. 

Ernesto Nobre Mouro. 

LOTERIA 
Pede-se ás pessoas que deixa­

ram bilhetes de loteria, deposi­
tados no chalet Guarany, afim de 
serem substituídos por outros bi­
lhetes da m e s m a loteria, o obsé­
quio de procurarem no m e s m o 
chalet, visto que já chegaram ou­
tros bilhetes para a substituirão, 

N o m e s m o chalet encontra-se 
u m sortimento completo de bi­
lhetes de outras loterias. 

Companhia Ytuana 
Assembléa geral ex­

traordinária 

De ordem da directona convi­
do os srs. accionistas desta com­
panhia a se reunirem e m assem­
bléa geral, neste escriptorio, no 
dia 8 de Janeiro de 1888,ao meio 
dia, afim de tratarem dos seguin­
tes : 

i°—Eleição da directoria e de 
seu presidente para o tnennio se­
guinte. 

20—Resolver sobre a construc-
ção das linhas férreas da Xarquea-
da á vtlla de S. Pedro,de Capiva 
ry á Ribeirão Fundo, e sobre os 
meios de levantar-se o capital 
para essas con trucções. 

D e conformidade c o m o art. 
36 dos estatutos só podem tomar 
parte na eleição os srs.accionis­
tas que tenham suas acções de­
positadas, 60 dias antes da reu­

nião. 
Ficam suspensas as transferen­

cias de acções até o dia da reu­
nião. 

S.Paulo, Escriptorio Central 
da Companhia Ytuana, 8 de N o ­
vembro de 1887. 

O secretario da companhia, 
Pedro Aranha . 

Catingoeiro 
Franklin Bazüto, tem sementes de 

patiugueiro di; primeira qualidade, 
rara vender ás saccas de Ire» aluuei-
cesa 10#0()0. 24 

1 d. s. 1 d. n. 

Decididamente—no artigo fumo, 
o Franklin Bazilio pode dizer— 
cessa tudo quanto a antiga musa 
canta 
E para prova ahi vai especifica­
do para quem tiver dinheiro e 
bom gosto.ler este annuncio.com-
prar e fumar: 
fumo do Rio das Pedras. 
fumo do Laranjal. 
fumo da Faxina. 
fumo do Turvo. 

Sortimento para mais de 100 ar­
robas! 
U m dilúvio de fumo!!! 24 
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IMPRENSA YTUANA 

HOTEL DO BRAZ 
Largo da Matris 

^ a ^ « s * § — 

Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele­
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa­
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me­
lhor servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes 
a mesma coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 

o 

Silverio C e r s o s i m o 

Communica á seus freguezes e amigos, que mudou a sua loja 
de fazendas, da Rua Direita para a do Commercio, na antiga casa 
do Russo, contígua ao deposito do sr. Indalecio de Camargo Pen­
teado. 

O proprietário d'este bem montado estabelecimento, achando-se 
em condições de vender suas fazendas com pouco lucro, pede á 
seus amigos e freguezes, a continuação da confiança que lhe tem si­
do dispensada até hoje. 

RH A HO COMMERCIO 
Silverio Cersosimo 

>ÍÍWL- $êwê &^M?m'êé 
O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 

de cabo graxa, etc.,etc.,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOL1NK» não contém ácido nem ab­
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pode oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fo.̂ o, e pelas suas ex­
cellentes qualidades como lubrificante. 

Agoniou e m S- Paulo.-F. Upton & O. 

Rua Ftorencio de Abreu, 30 A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Rozas espéciaes 
D. Cândida de Carvalho vendeu 
preços módicos mudas de rozas 
! espéciaes, dispondo de 50 quali­
dades pelo menos. 

Para tratar com a an-
nunciante em casa do sr. 

''MíTWÍ PKttlHil í 

ARMAZÉM 
DE 

Seccos e molhados 
O abaixo assignado communica aos seus freguezes que o seu 

armazém acha-se com jm jbonito sortimento que vende a preços 
módicos. 

Na mesma casa encontra-se um grande deposito de madeiras de 
ei, para construcção. 

Rua de Santa Rita 

liito te iiwpspi 
Vendem-se nesta 

typographia. 

EMULSÂ 

Uncle-Sam 

tíe ÓLEO PURO 
—DE— 

FIGÂD9 DE EAGÂLHÀO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leite-Approvada pola Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub­

lica e autorisada 
pelo governo. 

O grande remédio para a enra radi­
cal Ia TÍSICA, BRONCHITES, ES-
OEOPULAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLUXOS, TOSSE CHRONICA, 

AFFEOrÔES DO PEITO E DA GAR­
GANTA'e todas as enfermidades con-
bumptivas, tanto nas crianças como noa 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desco­

berto, cura as moléstias do peito evias 
respiratórias, ou rest • belece oa débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Ernulsuo de Scott. 

A v^nda nas p> inçipaes botinas « 
droparias. 
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